
ConCurso PúbliCo

019. Prova objetiva

Contador

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira	seu	nome	e	número	de	inscrição	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.

�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.

�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	azul	ou	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.

�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.

�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.

�	Deverão	permanecer	em	cada	uma	das	salas	de	prova	os	3	últimos	candidatos,	até	que	o	último	deles	entregue	sua	
prova,	assinando	termo	respectivo.

�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordem do fisCal Para abrir este Caderno de questões.

10.11.2013
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CoNHeCiMeNtoS GeraiS

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 09.

Refrigerantes açucarados

A obesidade é a maior das ameaças à saúde do século 21. 
O tecido adiposo acumulado em excesso gera um processo 
inflamatório crônico que, somado aos hormônios e aos me-
diadores químicos produzidos e liberados no organismo da 
pessoa obesa, aumenta o risco de doenças cardiovasculares, 
metabólicas, pulmonares e de diversos tipos de câncer.

No Brasil, metade da população adulta está acima da faixa 
de peso saudável. Nos Estados Unidos, esse número ultrapassa 
70%: cerca de 30% estão com excesso de peso, 30% são obesos 
e 10% sofrem de obesidade grave. A continuarmos no mesmo 
ritmo, é provável que nos próximos dez ou vinte anos estejamos 
na situação deles.

A característica mais assustadora dessa epidemia é o núme-
ro crescente de crianças e adolescentes obesos, consequência do 
acesso ilimitado a alimentos de alta densidade energética e da 
vida em frente da TV e dos computadores.

O impacto dessa nova realidade será tão abrangente, que 
a próxima geração provavelmente terá vida mais curta do que 
a atual, previsão demográfica que os avanços da medicina não 
conseguirão reverter. Os custos da assistência médica aos porta-
dores das doenças crônicas associadas à obesidade arruinarão as 
finanças dos sistemas de saúde de países como o nosso.

O consumo de refrigerantes e sucos açucarados é uma das 
maiores fontes de calorias ingeridas por crianças e adolescentes. 
Um levantamento mostrou que os adolescentes americanos con-
somem em média 357 calorias diárias dessa fonte. É possível que 
os nossos não fiquem para trás.

Recentemente, um grupo de pesquisadores da Universida-
de de Amsterdã distribuiu refrigerantes com e sem açúcar para 
641 crianças de 5 a 12 anos. As bebidas vinham sem nenhuma 
indicação no rótulo que permitisse à criança identificar se con-
tinham açúcar ou adoçante artificial. Depois de 18 meses, os 
que recebiam os refrigerantes com açúcar pesavam em média 
1,02 kg a mais, apresentavam maior relação cintura/altura e 
maior quantidade de gordura no corpo. Isso mostra que as reco-
mendações do Ministério da Saúde para que crianças e adultos 
evitem refrigerantes e sucos açucarados, além de aumentar os 
níveis de atividade física, devem ser levadas à sério.

(Drauzio Varella, www1.folha.uol.com.br, 15.12.2012. Adaptado)

01. No primeiro parágrafo, o autor apresenta a obesidade como

(A) uma doença causada por processos inflamatórios  
crônicos.

(B) uma condição relacionada ao desenvolvimento de várias 
doenças.

(C) tão perigosa quanto as doenças cardiovasculares e até 
o câncer.

(D) resultante do consumo de alimentos com alterações 
químicas.

(E) uma enfermidade crônica, que não tem cura, assim 
como o câncer.

02. O termo epidemia, em destaque no terceiro parágrafo, é 
usado para se referir à obesidade como

(A) um hábito difícil de ser alterado.

(B) um problema que já foi solucionado.

(C) um defeito hereditário, próprio de algumas etnias.

(D) um mal que se alastra rapidamente.

(E) uma doença que dispensa tratamento.

03. Ao afirmar que “o número crescente de crianças e adoles-
centes obesos” é consequência “da vida em frente da TV e 
dos computadores”, o autor destaca como uma das causas 
da obesidade

(A) o comportamento sedentário, ou seja, a escassez de ati-
vidades físicas.

(B) a exposição a programas que têm modelos obesos como 
ideal de saúde.

(C) o estresse gerado pela ausência de horas dedicadas ao 
entretenimento.

(D) a preferência por alimentos com boa aparência e baixo 
valor calórico.

(E) a má qualidade dos programas sobre alimentação 
produzidos pela TV.

04. Um dos possíveis resultados do aumento do número de 
obesos no Brasil será, segundo o autor,

(A) a alta dos preços de alimentos saudáveis.

(B) a maior oferta de médicos especialistas em obesidade.

(C) a redução da expectativa de vida da população.

(D) o corte de gastos com a saúde pública.

(E) o crescimento desordenado da população.

05. A partir de seu estudo, os pesquisadores da Universidade de 
Amsterdã concluíram que

(A) a ingestão de refrigerantes é a principal causa da obesi-
dade infantil.

(B) o consumo de açúcar e o ganho de peso estão relacionados.

(C) os aditivos químicos dos refrigerantes levam à obesidade.

(D) os refrigerantes açucarados contêm gordura em sua 
composição.

(E) o uso de adoçantes estimula o consumo de alimentos 
menos gordurosos.

06. Com as formas verbais destacadas na frase do segundo pa-
rágrafo – A continuarmos no mesmo ritmo, é provável que 
nos próximos dez ou vinte anos estejamos na situação deles. 
– o autor inclui o leitor em sua argumentação e supõe que 
esse leitor seja um
(A) adolescente.
(B) médico.
(C) obeso.
(D) americano.
(E) brasileiro.
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MateMática

11. Duzentas pessoas inscreveram-se em um curso sobre hote-
laria. Da região Norte, inscreveram-se 48 pessoas; da região 
Centro-Oeste, 88; e, da região Sul, 64 pessoas. Para a realiza-
ção de uma atividade prática, a organização do curso decidiu 
montar grupos com esses inscritos de modo que os grupos 
tivessem o mesmo número de pessoas e também cada grupo 
tivesse pessoas somente de uma mesma região. Como cada 
grupo terá um instrutor, o menor número de instrutores que 
devem ser contratados para essa atividade prática é

(A) 8.

(B) 12.

(C) 21.

(D) 25.

(E) 32.

12. Os chamados de suporte feitos no mês de setembro por três 
dos quatro departamentos de uma empresa estão registrados 
na tabela seguinte.

Departamento número De chamaDos

Finanças 13

Jurídico 12

RH 38

Sabendo-se que nesse mês a média de chamados de su-
porte foi de 23 por departamento, o número de chamados  
do departamento comercial supera o número de chamados do 
departamento de finanças em

(A) 14.

(B) 15.

(C) 16.

(D) 17.

(E) 18.

07. Na frase – A continuarmos no mesmo ritmo, é provável que 
nos próximos dez ou vinte anos estejamos na situação deles. 
– o termo em destaque expressa uma
(A) concessão e equivale a Embora.
(B) conformidade e equivale a Segundo.
(C) condição e equivale a Se.
(D) contradição e equivale a Entretanto.
(E) finalidade e equivale a Para.

08. O termo Isso, em destaque no último parágrafo, refere-se
(A) ao grupo de pesquisadores da Universidade de Amsterdã 

que distribuiu refrigerantes com e sem açúcar para crian-
ças de até 12 anos.

(B) aos refrigerantes com e sem açúcar que foram servidos 
a 641 crianças de 5 a 12 anos.

(C) ao fato de as crianças não saberem distinguir as bebidas 
com açúcar daquelas com adoçante artificial.

(D) ao resultado do estudo feito pelos pesquisadores da 
Universidade de Amsterdã.

(E) à quantidade excessiva de refrigerantes que as crianças 
consumiram ao longo da pesquisa.

09. O autor expressa sua opinião de forma categórica na frase:
(A) A obesidade é a maior das ameaças à saúde do século 21.
(B) Nos Estados Unidos, esse número ultrapassa 70%: cerca 

de 30% estão com excesso de peso, 30% são obesos e 
10% sofrem de obesidade grave.

(C) Um levantamento mostrou que os adolescentes ameri-
canos consomem em média 357 calorias diárias dessa 
fonte.

(D) Recentemente, um grupo de pesquisadores da Univer-
sidade de Amsterdã distribuiu refrigerantes com e sem 
açúcar para 641 crianças de 5 a 12 anos.

(E) As bebidas vinham sem nenhuma indicação no rótulo 
que permitisse à criança identificar se continham açúcar 
ou adoçante artificial.

10. Seguindo a norma-padrão da língua portuguesa, a frase – 
Um levantamento mostrou que os adolescentes america-
nos consomem em média 357 calorias diárias dessa fonte. 
– recebe o acréscimo correto das vírgulas em:
(A) Um levantamento mostrou, que os adolescentes ameri-

canos consomem em média 357 calorias, diárias dessa 
fonte.

(B) Um levantamento mostrou que, os adolescentes ameri-
canos consomem, em média 357 calorias diárias dessa 
fonte.

(C) Um levantamento mostrou que os adolescentes ameri-
canos consomem, em média, 357 calorias diárias dessa 
fonte.

(D) Um levantamento, mostrou que os adolescentes ameri-
canos, consomem em média 357 calorias diárias dessa 
fonte.

(E) Um levantamento mostrou que os adolescentes ameri-
canos, consomem em média 357 calorias diárias, dessa 
fonte.
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r a S C U N H o13. Um automóvel, que estava com o tanque de combustível va-
zio, foi abastecido com 40 litros de gasolina e 10 litros de 
álcool puro. A gasolina contém 25% de álcool puro e 75% de 
gasolina pura, e, após abastecido, o combustível dentro do 
tanque é consumido proporcionalmente às quantidades de 
álcool puro e gasolina pura. A quantidade de gasolina pura, 
em litros, que sobra no tanque após o automóvel consumir 
30 litros de combustível é

(A) 10.

(B) 12.

(C) 14.

(D) 16.

(E) 18. 

14. Em um boleto de pagamento, consta uma instrução indican-
do a cobrança de 0,2% de juro simples por dia de atraso 
sobre o valor do boleto. O número de dias em atraso, de um 
boleto no valor R$ 700,00, que terá de pagar R$ 102,20 de 
juros, é

(A) 47.

(B) 59.

(C) 61.

(D) 67.

(E) 73.

15. Os alunos do último ano de uma escola ou têm 16 anos ou 
têm 17 anos de idade. Semana passada, a razão entre o nú-
mero de alunos de 16 anos e o número de alunos de 17 anos, 

nessa ordem, era . Esta semana, Verônica e Mayara com-

pletaram 17 anos e nenhum outro aluno aniversariou. Assim, 

a nova razão, na mesma ordem, passou a ser . O número de 

alunos do último ano dessa escola é

(A) 42.

(B) 52.

(C) 62.

(D) 72.

(E) 82.
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r a S C U N H o16. O trapézio retângulo ABCD tem área 72 cm2, altura 6 cm e 
base menor de medida 6 cm. O triângulo isósceles BCE, 
com ECBE � , tem área 45 cm2.

O comprimento do segmento BE, em cm, vale

(A)   

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

17. O retângulo da figura tem lados de medidas 6 cm e 4 cm. 
A semicircunferência tem como diâmetro um lado de 6 cm 
do retângulo. O triângulo é isósceles e tem vértices nas ex-
tremidades de um dos lados do retângulo e sobre a circun-
ferência, conforme a figura.

A área da região sombreada, em cm2, vale

(A) 21 – 4,5π.

(B) 5 + 1,5π.

(C) 22 – 5,5π.

(D) 6 + 0,5π.

(E) 24 – 6,5π.
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r a S C U N H o18. Uma equipe de instalação de internet e televisão a cabo 
consegue fazer 5 instalações por dia em casas que solici-
tam apenas a televisão, e 3 instalações por dia em casas que 
solicitam internet e televisão. Para otimizar o material a ser 
levado em um mesmo dia, essa equipe ou faz a instalação 
apenas de televisão ou faz a instalação dos dois produtos. 
Se essa equipe fez 50 instalações em 14 dias, o número 
de dias em que a equipe realizou instalação de televisão e  
internet supera o número de dias em que instalou apenas 
t elevisão em

(A) 4.

(B) 6.

(C) 8.

(D) 10.

(E) 12.

19. Duas amigas, ao resolverem uma mesma equação do  
segundo grau, chegaram a resultados diferentes. Juliana 
obteve 3 e – 4, enquanto Bárbara obteve 1 e 2. Ao consul-
tarem a professora, descobriram que Juliana tinha utilizado 
um valor errado para o coeficiente do termo de primeiro 
grau, enquanto Bárbara usou um valor errado para o termo 
independente. A solução da equação, como foi proposta 
pela professora, tem como resultado duas raízes

(A) naturais.

(B) inteiras e negativas.

(C) racionais não inteiras.

(D) irracionais.

(E) complexas.

20. Gabriel ganhou uma caixa com 20 barras de chocolate  
caseiro, todas de mesmo tamanho, e decidiu que iria comer 
apenas 1/3 de cada barra, guardando os demais 2/3. Após 
consumir, dessa maneira, as 20 barras, Gabriel fez novas 
barras de chocolate, com os pedaços restantes, de modo que 
tivessem o mesmo tamanho que as barras originais. G abriel 
consumiu cada nova barra da mesma forma, c omendo 1/3 
e guardando 2/3. Gabriel continuou nesse processo até 
que, com os pedaços guardados, não pôde fazer uma barra 
i nteira, isto é, uma barra com o mesmo tamanho das barras 
originais. Nesse processo, o número de vezes que Gabriel 
começou a comer uma barra de chocolate foi

(A) 50.

(B) 52.

(C) 54.

(D) 56.

(E) 58.
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23. Na última semana, as investigações do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica (Cade) e do Ministério Público 
mostraram a abrangência nacional do cartel na área de (...). 
A tramoia, concluíram as apurações, reproduziu em diversas 
regiões do país a sistemática observada em São Paulo, de 
conluio nas licitações, combinação de preços superfaturados 
e subcontratação de empresas derrotadas. (...)

O governo federal pagou entre 2004 e 2013 mais de R$ 460 
milhões para as empresas Siemens, Alstom e CAF, três das 
19 empresas suspeitas de envolvimento no propinoduto pau-
lista.

(Istoé, 21.08.2013)

Esse esquema atinge a área de

(A) infraestrutura portuária.

(B) transporte sobre trilhos.

(C) aparelhamento de hospitais.

(D) administração de aeroportos.

(E) construção de moradias populares.

24. O ministro das Relações Exteriores Antonio Patriota deixou 
o posto (...). O substituto é Luís Alberto Figueiredo Macha-
do, que ocupava o cargo de representante do Brasil na ONU.

A saída de Antonio Patriota foi selada no início da noite des-
ta segunda-feira (26) no Palácio do Planalto. Em nota, a Pre-
sidência informou que Dilma Rousseff aceitou o pedido de 
demissão do ministro e indicou o embaixador Luiz Alberto 
Figueiredo, representante do Brasil junto às Nações Unidas 
em Nova York, para ser o novo ministro das Relações Ex-
teriores.

(http://g1.globo.com. 27.08.2013)

A demissão do ministro ocorreu após o constrangimento di-
plomático com a Bolívia, causado

(A) pela expropriação de empresas brasileiras na Bolívia, 
nacionalizadas pelo presidente Evo Morales.

(B) pelo pedido, feito pelo Brasil, de exclusão da Bolívia 
como membro-associado do Mercosul.

(C) pela violação do espaço aéreo brasileiro por aviões 
bolivianos de combate ao narcotráfico.

(D) pelo rompimento, pelo Brasil, do acordo bilateral de 
intercâmbio de tecnologia de produção de gás.

(E) pela transferência, para o Brasil, de um senador oposi-
cionista refugiado na embaixada brasileira.

atuaLidades

21. A Casa Branca parabenizou os iranianos pela eleição presi-
dencial, mas disse que o governo de Teerã criou um ambiente 
intimidatório que limitou a liberdade de expressão. (...)
Neste sábado, o candidato moderado Hasan Rowhani ven-
ceu as eleições presidenciais do Irã, informou o ministro do 
Interior, Mostafa Mohammad Najjar. Em comunicado à im-
prensa, o ministro disse que Rowhani obteve mais de 50% 
dos mais de 36 milhões de votos na eleição que aconteceu na 
sexta-feira.

(http://www.estadao.com.br. 15.06.2013)

A vitória desse candidato e as medidas iniciais de seu governo 
indicaram
(A) o fortalecimento da repressão aos opositores políticos.
(B) a intensificação do programa nuclear do Irã para uso 

militar.
(C) o aumento das tensões com Israel, o maior inimigo do país.
(D) a tentativa de normalizar as relações do Irã com o Ocidente.
(E) a anulação das leis islâmicas em defesa do pluralismo 

religioso.

22. Leia os trechos de reportagens.

O ex-prestador de serviços da Agência Nacional de Segu-
rança (NSA, sigla em inglês) Edward Snowden deixou a 
zona de trânsito do aeroporto de Moscou e entrou na Rússia 
depois que as autoridades do país garantiram a ele asilo tem-
porário por um ano, disse seu advogado nesta quinta-feira.

Os EUA exigiam que a Rússia extraditasse Snowden para 
que ele enfrentasse as acusações na Justiça, mas o presidente 
Vladimir Putin descartou o pedido.

(http://ultimosegundo.ig.com.br. 01.08.2013. Adaptado)

O soldado Bradley Manning (...) foi sentenciado a 35 anos 
de prisão (...). Ele também sofrerá uma dispensa desonrosa 
do exército, de acordo com a juíza do caso, a coronel Denise 
Lind.

(...) classifica a pena como uma “vitória estratégica”, uma 
vez que o soldado poderá pleitear liberdade condicional em 
menos de nove anos.

(http://g1.globo.com. 21.08.2013. Adaptado)

Esses norte-americanos foram, respectivamente, acusado e 
sentenciado
(A) pela difusão de dados falsos às forças militares da Otan 

no ataque à Líbia e por maus-tratos aos prisioneiros na 
base americana de Guantánamo.

(B) pelo compartilhamento de códigos de segurança do 
Pentágono nas redes sociais e pela responsabilidade por 
abusos cometidos na Guerra do Iraque.

(C) por contraespionagem para favorecer o programa nu-
clear do Irã e pela divulgação de informações sigilosas 
sobre a morte de Osama Bin Laden.

(D) pelo planejamento da invasão ao site da agência espa-
cial norte-americana e pelo fornecimento de armas quí-
micas aos rebeldes da Primavera Árabe.

(E) pela revelação do monitoramento norte-americano de 
telefones e internet e pelo vazamento de documentos 
confidenciais para o site WikiLeaks.
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27. No MS-Word 2010, em sua configuração original, o estilo 
Normal utiliza o seguinte espaçamento entre linhas:

(A) Simples.

(B) 1,5 linhas.

(C) Duplo.

(D) Exatamente.

(E) Múltiplos.

28. Considere o texto inserido em um slide do MS-PowerPoint 
2010, na sua configuração padrão:

Assinale a alternativa que identifica corretamente a opção de 
direção que foi aplicada no texto.

(A) Horizontal.

(B) Empilhado.

(C) Girar todo o texto em 90º.

(D) Girar todo o texto em 270º.

(E) Vertical.

25. A presidente Dilma Rousseff cancelou a viagem oficial que 
faria aos EUA, em outubro (...). A Casa Branca disse que 
Obama “entende e lamenta” as preocupações e está disposto 
a trabalhar para resolver essa fonte de tensão.

(O Estado de S.Paulo, 18.09.2013)

Essa “fonte de tensão” refere-se

(A) à adoção de tarifas protecionistas nos EUA, que preju-
dicarão as exportações brasileiras de etanol, soja e suco 
de laranja.

(B) ao veto do governo norte-americano à indicação do 
Brasil como membro permanente do Conselho de Se-
gurança da ONU.

(C) à falta de explicação oficial do governo norte-americano 
para a espionagem feita contra a presidente brasileira e a 
Petrobras.

(D) ao impedimento arbitrário da entrada de alguns cida-
dãos brasileiros nos EUA, alegando-se razões de segu-
rança nacional.

(E) à violação de acordos comerciais por parte dos norte-
-americanos, que restringiram a entrada de produtos 
oriundos do Mercosul.

noções de inforMática

26. Observe a lista de arquivos gerenciados pelo MS-Windows 7,  
em sua configuração original, exibidos na figura:

Assinale a alternativa que contém o arquivo que, por padrão, 
o MS-Windows 7 sugere que seja armazenado na biblioteca 
de imagens.

(A) Aulas.

(B) Agente.docx.

(C) Matéria.ppt.

(D) Revisor.jpg.

(E) Notas.txt.
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CoNHeCiMeNtoS eSPeCífiCoS

31. O Comitê de Pronunciamento Contábil (CPC 00) versa 
sobre Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação 
de Relatório Contábil-Financeiro, tais relatórios contábil-
-financeiros representam um fenômeno econômico em 
palavras e números. Para ser útil, a informação contábil-
-financeira não tem só que representar um fenômeno rele-
vante, mas tem também que representar com fidedignidade 
o fenômeno que se propõe representar. Para ser represen-
tação perfeitamente fidedigna, a realidade retratada precisa 
ter três atributos. Ela tem que ser

(A) abrangente, imparcial e representar a verdade.

(B) verdadeira, livre de erros e compreensiva.

(C) imparcial, compreensiva e sem ressalvas.

(D) completa, neutra e livre de erros.

(E) livre de ressalvas, abrangente e imparcial.

32. Fundamentado no item 4.22 do CPC 00, o montante pelo 
qual o patrimônio líquido é apresentado no balanço patrimo-
nial depende da mensuração dos ativos e passivos. Normal-
mente, o montante agregado do patrimônio líquido somente 
por coincidência corresponde ao valor de mercado agregado 
das ações da entidade ou da soma que poderia ser obtida pela 
venda dos seus ativos líquidos numa base de item-por-item, 
ou da entidade como um todo, tomando por base

(A) a equação da diferença entre ativos passivos.

(B) a variação de ativos e passivos.

(C) a premissa das normas de contabilidade.

(D) o valor preditivo do patrimônio.

(E) a premissa da continuidade.

33. A escrituração da companhia será mantida em registros 
permanentes, com obediência aos preceitos da legislação 
comercial, da Lei n.º 6.404/76 e aos princípios de conta-
bilidade, devendo observar métodos ou critérios contábeis 
uniformes no tempo e registrar as mutações patrimoniais 
segundo

(A) o método das partidas dobradas.

(B) os atos e fatos contábeis.

(C) os fatos contábeis e atos administrativos.

(D) o regime de competência.

(E) as determinações emanadas no CPC (Comitê de Pronun-
ciamento Contábil). 

29. Considere o conteúdo das células da planilha do MS-Excel 
2010, em sua configuração original:

Ao copiar a fórmula da célula A3 para a célula B3, teremos 
o seguinte resultado nessa célula:

(A) R$ 455,00.

(B) R$ 680,00.

(C) R$ 840,00.

(D) R$ 910,00.

(E) R$ 1.590,00.

30. Considere o e-mail preparado no MS-Outlook 2010, na sua 
instalação padrão:

Assinale a alternativa que contém o tipo de formatação  
encontrado no grupo Formatar, da guia de opções Formatar 
Texto, aplicado na mensagem.

(A) Texto sem Formatação.

(B) Rich Text.

(C) WordPad.

(D) NotePad.

(E) HTML.
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35. O Ativo e o Passivo Circulante totalizam

(A) R$ 335.000 e R$ 450.000, respectivamente.

(B) R$ 450.000 e R$ 335.000, respectivamente.

(C) R$ 465.000 e R$ 350.000, respectivamente.

(D) R$ 570.000 e R$ 335.000, respectivamente.

(E) R$ 570.000 e R$ 380.000, respectivamente.

36. O índice de liquidez seca é de

(A) 0,8955.

(B) 0,9433.

(C) 0,9791.

(D) 1,2579.

(E) 1,3433.

37. O índice de rentabilidade de giro do Ativo é de

(A) 0,1093.

(B) 0,4043.

(C) 0,4901.

(D) 0,5987.

(E) 0,6240.

38. A composição do endividamento é de

(A) 64,69%.

(B) 74,82%.

(C) 88,16%.

(D) 100%.

(E) 125,83%.

39. Considere o enunciado a seguir, classificando os itens que o 
completam como verdadeiros (V) ou falsos (F).

Os benefícios econômicos futuros incorporados a um 
ativo podem fluir para a entidade de diversas maneiras. 
Por exemplo, o ativo pode ser:

( )  usado isoladamente ou em conjunto com outros ati-
vos na produção de bens ou na prestação de serviços a  
serem vendidos pela entidade;

( ) trocado por outros ativos;

( ) usado para liquidar um passivo;

( ) trocado por outros passivos;

( ) distribuído aos proprietários da entidade.

A classificação correta obtida, de cima para baixo, é:

(A) V, V, V, F, V.

(B) V, V, V, V, V.

(C) F, V, V, V, F.

(D) F, V, F, F, F.

(E) V, V, F, V, F.

Com base nas informações a seguir, da Cia de Doces Bom Gosto 
Ltda., responda às questões de números 34 a 38.

Balancete contáBil em 30.06.2013

Descrição Da conta contáBil reais

Lucros a Destinar (25.000,00)

Outras Despesas Operacionais 21.000,00

Receitas de Vendas (350.000,00)

Bancos 95.000,00

Outras Contas a Receber 20.000,00

Salários a Pagar (90.000,00)

Empréstimos Bancários (130.000,00)

Perdas Estimadas em Crédito de  
Liquidação Duvidosa (15.000,00)

Impostos sobre Vendas 74.300,00

Estoques de Mercadorias 150.000,00

Contas a Pagar (12.000,00)

Investimentos 120.000,00

Impostos a Recolher (28.000,00)

Despesas Operacionais 65.000,00

Intangíveis 12.000,00

Contingências trabalhistas – LP (45.000,00)

Caixa 40.000,00

Custos dos Produtos Vendidos 105.000,00

Títulos a receber – LP 28.000,00

Comissão sobre Vendas 10.500,00

Fornecedores (75.000,00)

Capital (200.000,00)

Contas a Receber 160.000,00

Ativo Imobilizado 90.000,00

Reservas de Capital (30.000,00)

Despesas Financeiras 3.000,00

Imposto de Renda e Contribuição Social 
Correntes 24.200,00

Depreciação Acumulada (18.000,00)

34. O resultado do período é de

(A) Lucro de R$ 75.000.

(B) Lucro de R$ 72.000.

(C) Prejuízo de R$ 72.000.

(D) Lucro de R$ 71.200.

(E) Lucro de R$ 47.000.
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43. De acordo com o item 40 da NBC T 16.10, aprovada pela 
Resolução do CFC n.º 1.137/08, os acréscimos ou os decrés-
cimos do valor do ativo em decorrência, respectivamente, de 
reavaliação ou redução ao valor recuperável (impairment) 
devem ser registrados

(A) em contas patrimoniais.

(B) em conta específica do patrimônio líquido.

(C) em contas de compensação.

(D) como benefícios econômicos futuros para a sociedade.

(E) em contas de resultado.

44. De acordo com a NBCT 16.2, Patrimônio Público é

(A) o conjunto de bens, direitos e obrigações constituídos 
pela entidade pública, com fins específicos de gerar  
benefícios públicos mensurados monetariamente ou 
não, cuja exploração econômica está vinculada direta-
mente ao seu objeto.

(B) o conjunto de direitos e bens, tangíveis ou intangíveis, 
onerados ou não, adquiridos, formados, produzidos,  
recebidos, mantidos ou utilizados pelas entidades do se-
tor público, que seja portador ou represente um fluxo de 
benefícios, presente ou futuro, inerente à prestação de 
serviços públicos ou à exploração econômica por enti-
dades do setor público e suas obrigações.

(C) o conjunto de bens, direitos e obrigações, onerados 
ou não, constituídos e mantidos pelas entidades do se-
tor público, com fins específicos de gerar benefícios  
públicos mensurados monetariamente ou não, cuja ex-
ploração econômica está vinculada diretamente ao seu 
objeto.

(D) o conjunto de bens, direitos tangíveis e intangíveis so-
mados às obrigações de curto e longo prazo, constituídos  
e mantidos pelas entidades do setor público, com fins 
específicos de gerar benefícios públicos não mensura-
dos mone tariamente, cujo objetivo é vinculado a bene-
fícios sociais.

(E) o conjunto de bens, direitos tangíveis e intangíveis, 
onerados ou não, constituídos e mantidos pelas enti-
dades do setor público, com fins específicos de gerar 
benefícios públicos mensurados monetariamente, cuja  
exploração econômica está vinculada concomitante-
mente com o objeto social e benefícios sociais.

40. O item 59 do CPC 01 determina que:

Se, e somente se, o valor recuperável de um ativo for infe-
rior ao seu valor contábil, o valor contábil do ativo deve ser 
reduzido ao seu valor recuperável. Essa redução

(A) deve ser tratada como diminuição do saldo da reava-
liação.

(B) reduz a reavaliação reconhecida para o ativo.

(C) representa uma perda por desvalorização do ativo.

(D) representa perda por desvalorização, dessa forma a des-
pesa de depreciação, amortização ou exaustão do ativo 
deve ser ajustada em períodos futuros.

(E) deve ser reconhecida imediatamente na demonstração 
do resultado.

41. Em relação à apresentação da Demonstração de Fluxo de 
Caixa, uma única transação pode incluir fluxos de caixa 
classificados em mais de uma atividade. Por exemplo, quan-
do o desembolso de caixa para pagamento de empréstimo 
inclui tanto os juros como o principal, a parte dos juros pode 
ser classificada como atividade operacional, mas a parte do 
principal deve ser classificada como

(A) atividade de investimento.

(B) atividade geradora de caixa.

(C) resultado abrangente.

(D) atividade de financiamento.

(E) atividade de investimento concomitante com atividade 
de financiamento.

42. O Princípio da Oportunidade é base indispensável à inte-
gridade e à fidedignidade dos processos de reconhecimento, 
mensuração e evidenciação da informação contábil, dos atos 
e dos fatos que afetam ou possam afetar o patrimônio da  
entidade pública, observadas as Normas Brasileiras de Con-
tabilidade aplicadas ao Setor Público, dessa forma, o Princí-
pio da Oportunidade refere-se ao processo de

(A) mensuração e apresentação dos componentes patrimo-
niais para produzir informações íntegras e tempestivas.

(B) composição do patrimônio e obrigatoriamente deve ser 
inicialmente registrado pelos valores originais das tran-
sações, expressos em moeda nacional.

(C) mensuração, e a apresentação dos componentes do  
patrimônio leva em conta esta circunstância para que 
sejam tomadas decisões relevantes.

(D) registro pelos valores pagos ou a serem pagos em cai-
xa ou equivalentes de caixa ou pelo valor justo dos 
recursos que são entregues para adquiri-los na data da  
aquisição.

(E) registro pelos valores dos recursos que foram recebidos 
em troca da obrigação ou, em algumas circunstâncias, 
pelos valores em caixa ou equivalentes de caixa, os 
quais serão necessários para liquidar o passivo no curso 
normal das operações.



13 CREN1301/019-Contador

47. Considere o enunciado a seguir, classificando os itens que o 
completam como verdadeiros (V) ou falsos (F).

A entidade do setor público deve manter sistema de informa-
ção contábil refletido em plano de contas que compreenda:

( )  a terminologia de todas as contas e sua adequada  
codificação, bem como a identificação do subsistema 
a que pertence, a natureza e o grau de desdobramento, 
possibilitando os registros de valores e a integração dos 
subsistemas;

( ) a função atribuída a cada uma das contas;

( ) o funcionamento das contas;

( )  a utilização do método das partidas dobradas em todos 
os registros dos atos e dos fatos que afetam ou possam 
vir a afetar o patrimônio das entidades do setor público, 
de acordo com sua natureza de informação;

( ) contas específicas que possibilitam a apuração de custos;

( )  tabela de codificação de registros que identifique o tipo 
de transação, as contas envolvidas, a movimentação a 
débito e a crédito e os subsistemas utilizados.

A classificação correta obtida, de cima para baixo, é:

(A) V, V, F, V, V, V.

(B) F, V, V, V, F, F.

(C) V, V, F, V, F, F.

(D) V, V, V, V, F, V.

(E) V, V, F, V, V, F.

48. As Demonstrações contábeis voltadas ao setor público são 
elaboradas de acordo com as regras emanadas do Conselho 
Federal de Contabilidade. De acordo com tais práticas, o  
Balanço Orçamentário evidencia:

(A) as receitas e as despesas operacionais, detalhadas por 
categoria econômica, confrontando o orçamento inicial 
e as suas alterações com a operação, demonstrando o 
resultado do período.

(B) as receitas e as despesas orçamentárias, detalhadas em 
níveis relevantes de análise, confrontando o orçamento 
inicial e as suas alterações com a execução, demons-
trando o resultado orçamentário.

(C) as receitas e as despesas de execução, discriminadas por 
categorias econômicas, confrontando as alterações do 
orçamento inicial com a execução, demonstrando o re-
sultado orçamentário.

(D) o resultado operacional, o detalhamento em níveis rele-
vantes de análise, confrontando o orçamento inicial e as 
suas alterações com a execução, demonstrando o ciclo 
operacional.

(E) a estrutura orçamentária, as receitas e despesas orça-
mentárias, bem como os ingressos e dispêndios extra-
orçamentários, conjugados com os saldos iniciais e os 
que se transferem para o início do exercício seguinte.

45. Considerando as práticas contábeis aplicadas ao setor  
público para elaboração e divulgação das demonstrações 
contábeis, de forma a torná-las convergentes com as Normas  
Internacionais de Contabilidade, entende-se por avaliação 
patrimonial:

(A) a atribuição de valor monetário a itens do balanço patri-
monial decorrentes de documentos fiscais que eviden-
ciem os atos e os fatos administrativos.

(B) o julgamento evidenciado em consenso do profissio-
nal de contabilidade responsável pelas demonstrações  
financeiras que demonstrem fortes evidências dos atos 
e fatos administrativos.

(C) a atribuição de valor monetário a itens do ativo e do 
passivo decorrentes de julgamento fundamentado em 
consenso entre as partes e que traduza, com razoabilida-
de, a evidenciação dos atos e dos fatos administrativos.

(D) o julgamento do valor monetário a itens do ativo e do 
passivo e patrimônio líquido decorrentes de julgamento 
fundamentado em consenso entre as partes e que tradu-
za, com razoabilidade as melhores práticas contábeis.

(E) a prática contábil que determina valor monetário a itens 
patrimoniais decorrentes de julgamento fundamentado 
no mercado que traduza com razoabilidade as melhores 
práticas contábeis.

46. De acordo com os critérios de mensuração e reconhecimento 
apresentados na NBCT 16.9, os seguintes fatores devem ser 
considerados ao se estimar a vida útil de um ativo:

(A) a capacidade de geração de benefícios futuros; o des-
gaste físico decorrente de fatores operacionais ou não;  
a obsolescência tecnológica; os limites legais ou contra-
tuais sobre o uso ou a exploração do ativo.

(B) a capacidade de geração de resultados; o desgaste físico 
decorrente de fatores operacionais ou do tempo; a evo-
lução tecnológica; o limite legal de 100 Ufir (Unidade 
Fiscal de Referência).

(C) a capacidade de geração de benefícios; a desvalorização 
com o uso ou tempo; a evolução tecnológica; os limites 
contratuais.

(D) a capacidade de geração de resultados; a não destinação 
a venda; a vida útil relativamente longa.

(E) a capacidade de geração de benefícios futuros; a não 
destinação a venda; a vida útil relativamente longa; o 
limite legal de 100 Ufir.
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52. Acerca da NBC TA 500, a confiabilidade da evidência de 
auditoria é influenciada pela fonte e por sua natureza e de-
pende das circunstâncias individuais em que é obtida. Adi-
cionalmente, pode-se afirmar, com base nessa norma, que a 
evidência de auditoria é mais confiável quando é obtida de 
fontes independentes externas à entidade (carta de circulari-
zação). Ante o exposto, no caso de uma resposta de circula-
rização não recebida, o auditor, respeitando a hierarquia de 
procedimentos, deverá

(A) simplesmente ressalvar o assunto em seu relatório de 
auditoria.

(B) confiar nas informações internas da administração.

(C) executar procedimentos alternativos de auditoria para 
obter evidência de auditoria relevante e confiável.

(D) selecionar outro item a ser circularizado.

(E) executar procedimentos de revisão analítica para o con-
junto de informações onde a referida evidência está  
inserida.

53. Os pagamentos efetuados por órgãos, autarquias e fundações 
da administração pública federal a pessoas jurídicas, pelo for-
necimento de bens ou prestação de serviços, estão sujeitos à 
incidência, na fonte, do imposto sobre a renda, da contribui-
ção social sobre o lucro líquido, da contribuição para seguri-
dade social (COFINS) e da contribuição para o PIS/PASEP.

Quanto à retenção:

(A) deverá ser efetuada de forma trimestral.

(B) a obrigação é do órgão ou entidade que efetuar o paga-
mento.

(C) deverá ser efetuada de forma mensal.

(D) o valor retido corresponde a parcela do lucro, do im-
posto ou contribuição e será levado a débito em conta 
contábil própria.

(E) o valor do imposto e das contribuições sociais retido 
será considerado como antecipação de parcelamento 
devido pelo contribuinte em relação a débitos contraí-
dos e não pagos, indiferente de sua espécie.

54. Em relação à Seguridade Social, a empresa contratante  
de serviços executados mediante cessão de mão de obra,  
inclusive em regime de trabalho temporário, deverá  
                           do valor                            da nota fiscal  
ou fatura de prestação de serviços e recolher, em nome da 
empresa cedente da mão de obra, a importância retida até o 
dia 20 (vinte) do mês subsequente ao da emissão da respec-
tiva nota fiscal ou fatura.

Assinale a alternativa cujos termos completam, correta e  
respectivamente, as lacunas do texto.

(A) reter 11% … bruto

(B) reter 11% … líquido

(C) recuperar 11% … bruto

(D) recuperar 11% … líquido

(E) reter 9% … bruto

49. Conforme as alterações da NBC T 16.6, determinadas pela  
Resolução CFC n.º 1.268/09, a Demonstração das Variações 
Patrimoniais tem por objetivo:

(A) identificar as variações quantitativas, o resultado ope-
racional e as variações patrimoniais decorrentes da exe-
cução orçamentária.

(B) apresentar as variações decorrentes do resultado orça-
mentário e as variações tempestivas decorrentes da exe-
cução orçamentária.

(C) evidenciar as mutações patrimoniais, o resultado  
operacional e as variações decorrentes da execução  
financeira.

(D) evidenciar as mutações qualitativas, o resultado finan-
ceiro e as variações quantitativas decorrentes da execu-
ção financeira.

(E) evidenciar as variações quantitativas, o resultado patri-
monial e as variações qualitativas decorrentes da execu-
ção orçamentária.

50. A 5.ª edição do Manual de Demonstrativos Fiscais, em seu 
anexo 09, exibe o Demonstrativo das Receitas de Operações 
de Crédito e Despesas de Capital e apresenta as receitas de 
operações de crédito comparadas com as

(A) receitas correntes.

(B) receitas tributárias.

(C) despesas de capital líquidas.

(D) receitas industriais.

(E) despesas financeiras.

51. Compreende os exames, análises, avaliações, levanta mentos 
e comprovações, metodologicamente estruturados para a 
avaliação da integridade, adequação, eficácia, eficiência e 
economicidade dos processos, dos sistemas de informações 
e de controles internos integrados ao ambiente, e de geren-
ciamento de riscos, com vistas a assistir à administração da 
entidade no cumprimento de seus objetivos.

Essa descrição refere-se a:

(A) auditoria externa.

(B) papeis de trabalho.

(C) técnicas de auditoria independente.

(D) relatório da auditoria.

(E) auditoria interna.



15 CREN1301/019-Contador

58. Dentre os itens que contemplam a dívida flutuante, inclui-se 
os Restos a Pagar, por sua vez, o seu registro será feito por 
exercício e por credor, distinguindo-se:
(A) os débitos e créditos de natureza financeira.
(B) os registros sintéticos de natureza contábil e financeira.
(C) os débitos de tesouraria e os créditos da dívida.
(D) as despesas processadas das não processadas.
(E) as operações contábeis de ativos e passivos financeiros.

59. Em obediência à Lei n.º 4.320/64, artigo 12, classificam-se 
como Despesas de Custeio:
(A) as dotações para despesas as quais não corresponda con-

traprestação direta em bens ou serviços, inclusive para 
contribuições e subvenções destinadas a atender à mani-
festação de outras entidades de direito público ou privado.

(B) as dotações para manutenção de serviços anteriormen-
te criados, inclusive as destinadas a atender a obras de 
conservação e adaptação de bens imóveis.

(C) as dotações para o planejamento e a execução de obras, 
inclusive as destinadas à aquisição de imóveis consi-
derados necessários à realização destas últimas, bem 
como para os programas especiais de trabalho, aquisi-
ção de instalações, equipamentos e material permanente 
e constituição ou aumento do capital de empresas que 
não sejam de caráter comercial ou financeiro.

(D) as dotações destinadas a aquisição de imóveis, ou de 
bens de capital já em utilização.

(E) as dotações para investimentos ou inversões financeiras 
que outras pessoas de direito público ou privado devam 
realizar, independentemente de contraprestação direta em 
bens ou serviços, constituindo essas transferências auxí-
lios ou contribuições, segundo derivem diretamente da Lei 
de Orçamento ou de lei especialmente anterior, bem como 
as dotações para amortização da dívida pública.

60. Quanto às licitações, é correto afirmar:
(A) segundo o princípio da adjudicação compulsória, o 

licitante contratado deve observar não somente os 
termos do contrato, mas também as determinações da 
administração.

(B) de acordo com a Constituição Federal, as empresas 
estatais (empresas públicas e sociedades de economia 
mista), quando prestadoras de serviço público, podem 
criar ato normativo sobre a licitação, observados os 
princípios da administração pública.

(C) é dispensável o certame quando da celebração de con-
trato de programa entre entes da federação ou com 
entidades da administração indireta, para a prestação 
de serviços públicos de forma associada nos termos 
do autorizado em contrato de consórcio público ou em 
convênio de cooperação.

(D) a contratação de empresas de publicidade e propaganda 
pode ser feita sem certame, diante da natureza singular 
do serviço.

(E) de acordo com a Constituição Federal, as empresas esta-
tais (empresas públicas e sociedades de economia mista), 
quando prestadoras de serviço público, podem criar lei 
delegada, por meio de autorização legislativa, sobre a lici-
tação, observados os princípios da administração pública. 

55. As normas relativas ao controle de custos e à avaliação dos 
resultados dos programas financiados com recursos dos  
orçamentos estão vinculadas

(A) aos instrumentos de controles de orçamentos públicos.

(B) à Lei n.º 4.320/64.

(C) à Lei das Sociedades Anônimas.

(D) à Lei das Diretrizes Orçamentárias.

(E) aos princípios de contabilidade.

56. Constituem requisitos essenciais da responsabilidade na 
gestão fiscal a instituição, a previsão e a efetiva arrecadação

(A) de receitas de capital oriundas das transferências volun-
tárias.

(B) provenientes da realização de recursos financeiros 
oriundos de constituição do ente da Federação.

(C) de receitas patrimoniais oriundas da realização de  
recursos recebidos de pessoas de direito público.

(D) de receitas industriais oriundas da realização de recur-
sos recebidos de pessoas de direito privado.

(E) de todos os tributos da competência constitucional do 
ente da Federação.

57. De acordo com a Lei n.º 4.320/64 em seu artigo 11, receitas 
correntes são:

(A) as receitas tributária, de contribuições, patrimonial, 
agropecuária, industrial, de serviços e outras e, ainda, 
as provenientes de recursos financeiros recebidos de 
outras pessoas de direito público ou privado, quando 
destinadas a atender despesas classificáveis em Despe-
sas Correntes.

(B) as provenientes da realização de recursos financeiros 
oriundos de constituição de dívidas; da conversão, em 
espécie, de bens e direitos; os recursos recebidos de ou-
tras pessoas de direito público ou privado, destinados a 
atender despesas classificáveis em Despesas de Capital 
e, ainda, o superávit do Orçamento Corrente.

(C) as derivadas e instituídas pelas entidades de direito  
público, compreendendo recursos financeiros, arre-
cadação tributária e industrial, destinada a atender as  
Despesas Correntes.

(D) as provenientes da realização de recursos de serviços 
e patrimonial oriundos de constituição de dívidas; da 
conversão, em espécie, de bens e direitos; os recursos 
recebidos de outras pessoas de direito público, destina-
dos a atender despesas classificáveis em Despesas de 
Capital e, ainda, o superávit primário.

(E) as provenientes da realização de recursos de industrial 
e agropecuária oriundos da arrecadação; da conversão, 
em espécie, de bens e direitos; os recursos recebidos 
de outras pessoas de direito privado, destinados a aten-
der despesas classificáveis em Despesas Patrimoniais e, 
ainda, o superávit financeiro.






